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FOLHA. DO :POVO :Ei PARA o POVO

   

,PREÇO DA ABSIGNATURA ._ _ ' _ . _ ^ a PREÇO nas PUBLICAÇÕES

:ZERO: anne (50 nx”) “000 rs.; semestre (25 n.°-) _ Na secção_ dos annuncios: cada linha 30 rs.

:FúlâAmDo'AVEIRO: anno ,(50 nd!) (“25 rs. 3 semestre (25
&mgoaggáfgâlãma “nha 60 rs'

.um rs. As assignaturas devem ser pagas adiantadas Redacção e administração _rua Direita.

AVEIRO

OS ,FABÇANTES

E' triste, tristissimo, principal-

mente para nós os republicanos, o

estado do aiz, que se vai aggre-

wando de ia para dia. A monar-

-cbia está agonisante, mas se isso

nos alegra por um lado, entriste-

ce-nos pelo outro porque essa ago-

nio arrasta doidamente comsigo as

forças vitaes d'esta obre nação,

que era 'realmente 'gna de me-

lhor sorte. ' '

O partido republicano ba de

ser levado um dia ao poder pela

forca logica dos acontecimentos.

Que fará elle então, ou antes, o que

dera fazer? E muito ditlicil pre-

v -lo. Chegamos mesmo a crer,

nos momentos tristes em que che-

gain até nos os echos dos clamo-

res indignos que soltam os abu-

tres monarcbicos lançados sobre a

a sua presa, que será tardio todo

o soocorro e todo o intento de sal-

vação.

Esse partido não encontra, ao

tomar o leme do Estado, uma na-

ção cheia de vida e vigor, activa e

trabalhadora, prompta a acompa-

nha-lo em todas as suas nobres as-

pirações; encontra um paiz pobris-

simo, empenhado até os olhos, com

a desordem em todas as reparti-

ções, com a immoralidade em to-

dos os empregados, com a indis-

ciplina por toda a parte; encontra

a'anarcbia, um cabos, quasi um

cadaver que só se poderá fazer vol-

tar a vida por meio de violentissi-

mos choques electricos.

Entao virão os remedios extre-

mos, applicados com desprendimen-

to e sem compaixão, e ninguem se

queixo d°elles, porque ia diz o ane-

 

iam-_Para grandes males grandes tão e chamou para o seu lado o sr. Vae para a camara dos pares dos por a agua abaixo e o deitou

remedios. A nação sera a culpada 'Serpa Pimentel, mais interessado e como viu o caso'mai parado,or- ha de continuar a crescer, a cres-

d esses recursos extremos, dizemo- do queninguem'ém que ella trium- dena a um dos seus homens que cer desmedidamente._ ,

lo com toda a franqueza porque phaSse. ~ apresente exactamente aquillo que , Farcantes, farçantes, que não

nao gostamos delmeias_ palavras, Em 1mm “.mmmo Ma. _repelliu na outra ,camara ,e abra- teem outro nome.

vistoter asswtido, estes annos atras, 'ramo em conselho de ministros, 98 Pres-'sumo que PrÍmeim acha' l _____._-_-”'

com os braços cruzados a todas as mas como dois dvegm¡ ou pelo me- ra mau. Todo o paiz pasmou do _ _

?0110,35 “31'80“33 que se “3811100111“ nos um attirmasse que punha a 0380, @lie 1150 É“ Pa“ me“9s› ESBÀNJÂMENNS E REFORMAS

memdíl- _ _ sua pasta em cima d'elle, sua ex- e 3 03mm dos deputados “O m' III i

Hoie ergue-se indignada contra_ @nen-cia amy“ a cabeça não re. dignamente esbofetda, ficou tran- E t. h dim a . . - es,

esses farçantes especuladores emi- sisgu wmzmente como fhe mm. quilla e socegada, sem lavrar ne- te util'àsa ue, o.: p1233,21:: ,do

seraveis que sem pejo nenhum alii papa, “em pec““ a sua “musgo nhum protesto. ,Pois Mm, quando S a: g ,It q ez nemg m 300m.

andam azafamados na tarefa indi- e apresentou o projecto ás cama- todos os sentimentos nobres assim em?) ”po .113?, ,fe31:3, al

gna de lhe sugerem a ultima gota m_ cabem na lama 'das “ruas, quando pâgragàggàlnuâãue “931;qu :L

de sangue, mas era muito melhor Qué vergonha, que manias; a dignidade desappareoe nos ester- gem montar; cgvauo_ › po

que O tivesse feno ha mais tempo' E 'em um minis““ 3 WWW” quilmos' acabam““ !as Gomide' Assim e. Estão inutilislidos phi-

2333831231;i3“àgiãiapgãgéãããdgãi to“ de dem?" n.“m parlamento "mais diflotnêàaé ;35:12“Wma sica e intellectualmenteg como edo

zes não chega a reparar o da'an qu ' ,r n ' dominio 'dB MOS, DOPQQOJÍMBUGHI

ue estes causaram e passe 0 nos- P9" Outmladweovmaeue am' se esquece da_ figura ridicula que - .

q ' ' " da ha POUCO “n°80“ de Imposms 'l h'si mente fazem nando

so maior receio nas actuaes cir-
. _ i A. . ei es p L ca v q

cnmstancias. Não' sumos cumplices “nação 59h“? quçmJá-pesavam um' ha _uma WW!? qualquer, nem 'da

n'esse grande crime dizem“) a _ _ _ tos» add" "iiieñnadameme as "3' que intellectualmenle _fizeram nos-

consciencia porque iamos testado Pai'13mm““ e as PmPl'laS "13H- man's: que ainda_ não_ “PPF“an difl'erentes exerdcios impertantes,

sempre no nosso sto a indica¡- ao “9035! _ . _ nenhum PIPE?” Importada 'age' que se teem dado mencione ma-

povo todas as i amas' e «todas as Mas o parlamento ouviu essa Pt” ° (1° 5)“.dmaw que é “Por v “' neira que por esse lado-escusaimis

¡Ilegalídades_ ' declaração em silencio, porque já w Para 0.“” -e Dama: !SEM Beth de contar como nosso~v'exercitopa-

Que aneuda bem agora mesmo esta costumado a solfrer cousas 399,13¡ 7°¡ app”“ , 33:61: :13,6: ra nada. idas os odiciaessoperio-

n'essa farça indecente, Que para mas 9,.“ 3?- E93““ quando ral' e O 2309333* e ;if-i“" '* "te n.5, de maior' “é @met moles'

ahi se está representando_ ou assimbem'sabia com'qdem tra- se m ° ' ¡53.31393 ?395 . tao em melhores circumstancias.

Que se proce- ' sensata-ns* ”1“ ”m mais:
' ' “ i' ' ' ^ ' ' ' " ,, _ amos- os na necess ,-i

dimento villão do parlamento edo N outro dia, por exemplo, o sr. por outro ladQVÚBda,i“61“em emana já nos temos visto em ou_

ministerio. visconde de' Chancelleiros, "e r- . ,_ - . e v

Que note bem as palavras dos deu ultimamente a sua cogtrilimgfda 0mm“” ”macaco “m 'mg d; “fas msm; de .lr Wim lá

ministros aos seus actos parlamen- intransigencia, 'apresentou na ca- to d? 450 0°an para “Mm“ to” 0mm.“ “Penim POW“? gs

teres, em todas as questões que mara dos pares duas emendas ao 39"”“ ,dB casa n°13““ de *WWW . °

se teem travado este anna nas cama- projecto de lei do syndicato. Essas Não WB“ (Nim Para 034593 lado (”mo 'mais' e muda “sm

ras, principalmente na chamada do ditas emendas, '
não podíamos deixar de promover

que haviam sido concertos esta determinando nbor- _ _ _ _A r

syndicato, e estude-as com cuidado forjadas d'accdrdo como sr. Hintze, tamento geral, lá vae mais aquella Com_ Prelmzo_ 05 capltães babe“ 0

distinctos, que se encontrassem. E

que deve tiraro'onclnsões preciosas. foram ímmediatamente acceites pe- conünha, que; afinal, não é 13.193' . . .

' Assim o sr. Fontes', 0 grande lo g0verno. Ora e preciso saber-se ra concertos mas sm para todas_ sem esse procedimento dignos??-

estadista, have o arroio de declarar que essasemendas já haviam sido as marowll'as em Welles_ 0, quel- 61113?? De m°d0_alg“m-1Pam V9**

ha dias nas camaras que foi primei- apresentadas _na camara dos depu- fall! _sastan 0 000091106 pretexto, sonhas basta aquellas porque te-

ramente hostil ao syndicato. tados pelo sr. Dias Ferreira, e o e ainda que 01350 fosse. Caim' DDI' mos ,Pasãadào- . v ' _

Era hestil ao syndicato e _quan- governo, que entao ainda suppu- 0811"'. _aan calam as 38W!“ (190 _ ..O “31100311910 de 9173.“? a 953?

do organisou o ministerio não 9x- nha trilhar nina estrada de rosas, a patria. La foramI tambem 80mm. perigo gravissinio senao-..simular

pulsou o sr. Hintze Ribeiro, que ordenou n'essa' occasião á carnei- tos para _a camara deLisbóae as- de reformas bem_ estabelecldlàum

se achava ligado por grandes com- ° sim segmdamente. Os 2:700_ con- _exame serio_ para o posto _de ma-

'
Jor. Pela primeira removal-se :oiti-

rada mansada maioria, que as re- _ _ _

promissos acesa-_desgraçada ques- geimse.__ tos dos novos impostos_i_a vão to.

   

    

   

   

   

  

      

   

  

  

  

 

  

   

  

  

   

  

                

  

    

    

    

   

    

   

  

 

    

 

   

  

  
  

   

   

    

  

 

   

   

   

  

  

   

 

   

   

    

   

  

   

  

   

    

    

  

   

   

      

  

  

   

  

    

 

   

  

   

 

  

  

 

  

  

  

 

    

   

    

   

  

 

   

  

  

  

   

    

que detl'ende um projecto, que, na

sua consciencia, sempre teve por

mau, e esse parlamento não corre

com o Ousad'o, que a'ssim tao levia-

namente calca aospes as praxes

    

E

' n . . I . I .l V

" rulbeira furiosa de_ feriadnr'as as-. leitosos, dominando com vantagem tou nada melhor do que a poesia bem o; primeiro livro editadopela

F peras ferindo o chão, e trís'tonhos o barulho desabrido do comboio _quando náo e em verso. prometiedONBlbllomeca.13011118110-

za do «Occidentem

 

chocalbos vibrando pelo ar fora, ropando. Milhares de rãs,-talvez
o . - . . ai a:

. ›

, em alegrias_ ou lamentos de bebe- milhõesl - coaxavam nusturada- É por consequencia umaobra

m.“lz^aun deira sonora. Anoiteceu. A páysa- mente, em fortes vozes que sede- * de transmite, egue calmante se

MÍBÔITA gem, d“ambos os lados, passava sentranbavam em melancolias,sar- Com a sua excenmcmade pm_ resente_ da fabrica. 1114461'de le_

__....._;. SlnlStPamente em grandes manchas casmos, tristezas, apupos, e ale- produziu as obras anteriores_ ,

pria, o zigue zague enrosca-se ago-

ra n'um assnmpto um'pouco mais

rude, e sobretudo muito mais pro-

saico,--pelo motivo bem simples

de que se trata justamente deprosa.

Da prosa de Loite Bastos, um

demonio de romancista que o meu'

a _ to desde ha muito. Aquelle_ homem

ÍÊÊÍÉQÍ'ÍMM n um socego so tem-se desfeito em romances espec-

poum a pow_ com a marcha taculosos, terríveis, ferose violen-

1vissimo luar, ooado a custo pelas barbara do comboio, este concerto m5' “ul“ 10“““ MWM“” e mn',

nuvens apertadas, tingia va "amen- maravilhoso foi-se apagando na dis- V“lSim'Ême lhe de.“ 3° nome uma

te de tons empardecídos. om as tanciapmas' os viajeiros encantados W?“lmdade e“orine' e "1° mac'

ultimas chuvas, o Mondego a'nda- poderam gozar ainda, ao passar tem”“ a Person?“hdade comp '9',

va alto, ecom cuidados de regador 'sobre a ponte barulhento, o espec- breno“” phamzasismide Terra“ 9;”“

violento, espalhava por uma parte taculo esplendido de Coimbra le- “13mm Mas “to 85°““ 11119““ he

e por outra, bracinhos'dfagua rai- vantando-se, la; em cima, enoosta- tambem um muco“ “me, as 3“'

vosos que, as vezes ferviam roum- .da soberbamente à sua collina ra- tas _em “05550.5 de “MW, .na

mente em (achoeira's revoltas por pida, e accendendo intensamente S“a mm.” continua, de- _Farpnimlar

'entre os troncos resistentes, Subi- na trevo-hesitante, por entre as ca- cousas Impossmls› .Lene. .Bastqs

tamento, uma ,longa clareira abriu- sarias sobrepostas com brancuras se“” 33°“ a “camada de se ,lr

se no meio dos arvoredos-amonma- duvidosas, centenares de lumino- mstabe'ewmo “mw-'meme e m0'

dos; e toda ella estava inundada sos olhos d*ou.ro, repetidos e com- deradamenm “9 13W de 9139“.:

de pacificas aguas torvas, que es- plicados, e cuja incandescencia pit- meme em que ° cambio sed

toresca vinha desenhar em baixo, i . _ , , V

dos cboupos esbeltos periifadbs em no largo rio manso, grandes retle- gi'mm' sem 19m?“ 99m“” .'ma'

I'Óda- ' , xos que se alengavam e confun- g'msasr e' pe“? 009mm eu“?

MIÍ, D'aãuelle comprido espa- diam em tremuras extrava'gantes. 33mm” de passagem?“ anne'

co desaffoga o, por onde bocejava É'tndo isto formava, confesso, um t9“ 3° 5°“ M3419” na”“ da

apenas 0 luar fresco, um', grande immenso pano'o de scenograpbia “da t3¡ quai eua

concerto subia em harmonia's'acres de' magica incomparavell Assim nos deu elle agora os

intermeiadas de longos trilos de- Deixem lá; ainda se não inven- sapatos de defunto,-que são tam-

negras, tenebrosas; e as vezes. a

locomotiva sanguinar-ia furava' com

a grossa facada d'um clarão rubro_

a cerrada obscuridade dos pinhei-

raes. Sempre isto, monoto'namente;

Porem, ssada_ a estação pa'-

cata de Coim ra, um ruido extraor-

“dinario chamou as partinholas, sob

o arxfiesco da noute, os viajeiros

dorminhocos. Alastrava-s'e por all¡

o cboupal accidentado, que um le-

Leite Bastos; mas vé-se ja perfei-

tamente como elle, querendo¡ cpm

o seu grande talento pessoal e¡ iu-

contestavel e com um poucochittho,

mais de estudo aturado, pode ser

um bom romancista modernos

Os sapatos são curiosamente il-

lustrados por Manuel de Macedo,-

(gravuras de Alberto) com innume-

ros desenhos espalhados por entre,

o texto irrequieto; e isso lhes da

mais_ uma feição alegre' e interes-

sante.

grias; e contrastando com as suas

gritarias persistentes, rouquejantes

e confusas, subia a espaços no ar

satisfeito, com um vôo de harmo-

nias divinas, a canção aguda e re-

torcid'a em ¡iorituri languorosas

d'uin ,ou ouu'o rouxinol perdido

Fallar-lhe-hei, meu caro, d”uma

impressão de viagem, ue um de-

licioso desenho de Luiz astos, pn-

blicado no ultimo numero da ele-

gantissima Chronica Ilustrada, me

veio avivar;

' Desenho primoroso e delicado

em que os choupos iendarios das

margens do Mondego, erguem ai-

rosamente as suas bellas manchas

esguias, reflectindo sombras tre-

muladas na quietação extensa das

aguas; desenho impressionavel que

sipgelamente me recorda uma pas-

sagem interessante, ligada um tan-

toj-ou antes, absolutamente,-

co aminha estada ahi, na encan-

_ora patria de. Jose' Estevam e

dos ovos molles.

Quando em Aveiro entre¡ no

comboio, havia ainda; lembra-se?

uma claridade parda de crepusculo

impregnado de humidades e miu-

dás, chlivinhas. O comboio veio ro-

dando por ahi abaixo com a pa-

chorra sabida,-que obriga a gen-

te'a lembrar-se com saudade dos

bons tempos em que vinham por

es'sasesmdas, menos boas,as gran-

des recuas de machos dos almo-

creves famosos, tratando todos-

almocreves e machos,-n'uma ba-

*t

$

E depois d'esta ultima novida-

de litteraria, poderia darigualmon-

te as ultimas novidades theatraes,

fallando proficientemente das cele-

bridades francezas do Gymnasio, e

da companhia italiana (impera co-

mica, que nos Recreios está fazen-

do o encanto-barato do lisboeta

encalmado; mas preñro,--e com

razão, parece l-ir deixa-ndo cair'

quanto antes sobre .o papel humil-

de o somnolento borrão do ponto

flnal.

MONTEIRO mano.
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guir annnveado pelo triste rmadro. mio.conveniente da impossibilidade phí- nente, e verdade, mas nfum ¡no- _ ¡ _
romo phanlasma, emmhava na minha

ema, aceleravam-se as promoções mento ergue duzentos e tantos mil

e por conseeruinte #mov _ _ V ;Emile '

oliioialato ooestimuip opostas“ 'A " ' _ e, Í f " p " *p pobres e_

trabalho, que resultam ”cromossomos '* lie “ fbe tras div :í z

dores constituídos 0 2.° acto? Tal-

z nunca.

-Ãjg'x -- Os p " _' listas animados

Sêmpre d_ 'jdeiagjêpatriotica du es-

w. o' quíu _V L ' larem 0'¡ ;der'ç eonvocaram para

_ .a _umigpgnçtfiantar neyhmingo u comício contra

a mão ¡mc-mà as (cms convínha_lhes a ' “' Pedroüços. Intimará “a", Salamancada",“ que se eñ'ectuou

retrngçadmgào ,(le povos; isenta-l.. _ongoyerrmodoeo do. hotel para que num remoto da rua de S-. Marçal.

MMM!,- ntawressão › nírsqssens *ãosirva' O'jantãrYE"capazd*isso; Esteve immensamente concorrido

O Sñãgnàlãgggâigg- esta'mm-a a"“ '-realmente-'diversos"oradores pro-“f

que “52-, “lenha“ o abysmo em nos y; _ Ee¡ tambemjt disti'ihuidozííum grmsiüahttwandojambem a pa-

mvoltdw 19on _ 'bots ana_ _testo energlco e dignamente lavra Agostmho da Silva e outros

'q L_ quiere.; dril à¡ Istí'Ô que ese ipi) e assignado 'por perto de individuos que se mostraram .de-4-

::Zlãgffafamàsffgêa;Ofgãggiggsoaãffg 300 membros da associação esco- temores da i.deia-demnoi'a-tica.- Alem

d'éssegmdégmgdosj__ig-0 Marquez de 'lar Feroandes Thomaz, em que de serem estes os oradores mais

umhalmmegomsmdekzermeamm estes“..mdadãoo-«honradesx e-- ieaes applaudidosy- por que-ponham ~a

bit““ a bala fo") duplo Ml'escimo de 'correligionarios protestam contra descoberto. as pustnjas dos mo»

?Etáããt'ãidtf'àtia paso. amam os www tomou !08.o
íc_mvo.›-1¡Tm.;mpj0'51“, ¡_'-Q'projo_'ía.l_socios 1e _deplaramhsé _solidarios uma feição democratica ao prince.

'do'lqiiériàm'tre'üas pmgiegdas. P63 ar'oom' ellos* deprime de que foram pio, pela apresentação diuma pr0-~

'não possuia 1411116010: não era'mauç'accasados; súieit'zindo-s'e a todas posta nossoswrreligiongriot Sa-

.:8;ainda“ãidiffbàíwdfãeâtãesa résñsnsabilídáeêa A .bímx “tomem a meu
'degelo aa'aamaaasae-lpvamia o raio "íjenteçhontem era o dia de- 39441114101?! QUÊ!an Elm-9559 369m'

signado_ para o julgamentodo nosso penha?, 10536 dallll aU Limoemi

reram as ruasrque vêem do Limoei-

_ g_ até sa do dr. ___t_ello Bra ,-

Í; :LM Í

    

    

    

     

   

    

    

  

   

   

   
   

  

   

  

 

    

  

    

    

  

   

  

   

   

  

    
  

   

 

  

   

   

   

  

    

   

   

   

  

  

  

   

 

  

   

 

  

   

  

  

 

    

  

             

    

  

   

  

   

    

  

  

          

  
   

 

da boa remuneradaope CIÊSéÊÍÍndUÉñf'|1ñ%|déülvev_r j '

davam-se ao exoreito ekcellentes eia'-'eorno'¡›s nossos; l -

othciaes. lã não se julgue que es- ínstrucçãodapopulaçãp,nasobras_

sas duas medidas constituiriam no- de defeza, *nos 'lewmüa'merites, :to

widadgwpoxqwellas .acham-se. em ensino militaníntanüytnqsmr

vigor ha muitos annos¡,na$ mais. moedas suas comissões etc.

adeantadas nações “militares. A'le'i A* Shissa consegue assim .

de reforma e í'nipreterirel, omni-4 bons soldadosle' bons olliciaesl;

tissimo necessaria para eliminar pouco ;mais ' de metade d'aquillo

uma velhada sení1,lquemataoexen- por que nos conseguimos ter maus

citopelaialta«dosxequisitosanecest ameaça. e'iaaes soldados,...

sarips no rommandoe que ditlieul- E gritem depois contra os e-

ta 'o' passo' _ aos homens novos que xercitos- não 'permanentes' e eodtra

querem trabalhar; 'eo :eXame se'- a Republica, 'A ^ " -' ' Í*

vero para o posto' _de major não e ' ¡No :proximo artigo fallar'emos

menos impreterivel; porque e' essa sobre algemas dasloutras' despite

a unica maneira tie-acabar comes- zas orçamento-es. :ri I ' '“ '

sas nullidades, sentimos sulIocam. ' e 7 ' ' LUIZ DA SENA;

Hoje' _talexame euma perfeita ' mi n' .n. -.

mm* “biradExige ”apenas *conheci-

miam mtoo-,ri .
   

  

   

   

   

 

  

 

   
   

             

    

   

  

    

  

   

  

 

com 'qho mhñlme'npidoJ O seu no?
/.› bl. ¡ . . . . _ y .l . | l. 1 A. 4

l I' V i l 4"' ° l me na“mslom'do mundo sem “m'pm' 'correli ' i ' "b ' ' ta o rose“ diretores da as-
« › . . . ' r - ' , - . . - glonarlo Sha Lis ea. _A a- Hal_ 1'_ S - à L

mentos da ordenanpa, que. o oni- vv ::É bçrtura ida.audiencia estava mar- sociacao emandes Thomaz, Esta

Ml' 'deva www“” *no campo' 'Í l ' I , pára' b' matíb !MMO lim* '050an 5 ' cada paramos..de horas da manhã. proposta foi calorosamente,appoia-.w

commandando um regimento; mas_

pode» não. saber nada; ;dizer muita

tdliee, que nem por isso _ticará re-

proyàdpn E_ tudo, porque “Z !Porque

no exercito 'portuguez não querem;

omciaesinstruidos.. que _saibam es-

trategim;t'0rt_iücação,laistmia militar,

que andemmmlldiai _cantadas as,

ampanlms_ .estrangeiras e com t0-

das;as_ manobras em tempo de paz,

etc. Espes,.Jsão. denominados dou-vi

'V' E " > Os'espiiütoslueidosileaiu-amembrio-

. 41:. I '-3 : a ".V manosponbtomordías:?fogueian-in_

v u ;4a. v 5-' - E luis' ão. esenunseu q Â _regresso

.Agora @scalpatsgêe '13210- 11501719295' da iâtrucção( Escrevãwquen? quizer'

50 demorar mais; P “0h” a“ abr"“ a, reeie~se outil o desprese-se o que

aula. Adieus ?desígnio-tabu' sorlewde 'p gata; n . 'l ¡. l i r I ›

'-'A 0115* 70 “W50me ;› .. Qnumem dases l s primaias tem

dar. um abraçou“, despedmí¡ *11913199 eleseiúo successít'aãnçõãte. :Di qullám-

3"“$°› oque @No .3.9.. ml“@üQ-'ÃPEÚPO só os 'exãmmiao's prótesmfes'l'*Bem en: . ,. .. . .

::113% 00!: dt; ::ágio M "lsmiêmeza toxiâidonquerlseoprogmssono ensino; uma força devidament munioiada; vas á democratilíl e 303 5.9115 111313

~ v ,.- E o ' osso mil-vezes_ s- -' " ' ' ' “ -' ' "entan .

de n°5~5981l1u11a1*a senta: Emêíâàâi°flms”wo rdenaãrofgãgte 0- JUIZ-so“apparecâu'ii' @9015 de ter' tmma?? :grão confeisadõ corn' o"
(39'39”11 mmha Pane _encontrei Fim Ç'Í't raçhltico. esttibatasnà 304mm.; es: “do “sua confeleumm 9°.““ 0.56“ _ g' ' o '
dadao e me pareceu* homem assemb- camo'uro 'bu-cm, engó'mswwpms; cunhado_ AI'I'ODQSN, ao _melodia e

da e a mesa cumpriu esse encar-_v

ge., Uma forçada municipal, e al!

polícia_ não deixaram !que a meça_

fosse acompanhada pelos _centena-

gionaríose _outros cídadãós ,de tor. reside 'cidadãos que, a semeamhque'

das ¡assolassesl.soe_iaes. Editada' dispersando-'se pacificamente foram,

sala' enorme,.apparato; policial e. tesao Limoeiro, havendo _ahi v1-

,,; A_ essa _hora 'apresentaram-se

'noitributos),i 0 ,'aõçuê'ado, as _suas

testemunhas¡ e.; q.1seu_ advogado, e

muitosdos ,seus 'amigos e 'Correli-n

sindicato e cont 'a'maiorial'd'a ca-

"if“31130:s *ííâttízã°“ut“í°xeíã§?' ÊÊÊÉÍMÉÉÊÊ mattããoütlãtiã' sal-“1'93” " .' ;um quarto# 0.0 . ?e eo.st caule# Wild-OS Pare?" iláltyaedmapqo:
&xm'wa V ava ágd'esdemdoâ tesàoraque tarado d'uníavresolilfçííoesy ' ' “É 5': ' ' (Commuazl 'A i 198811151138113? $13.32! Em a-iconrs' de-.apprOWF-a Fama““ a -.

- - v m. _ . . Buritama, dirigi-me' «sem 'mais pie'ám: à. _' ' Clem?? We PME?“SaWr :O \SÚPWS' - - , ,' . - - ;Yom

“mea“-Olñmáswpml-Slamâ 30'_ ulos' aoreeemaoparecidoeenceto'cohi' :w --lrr-!l'ii'ílzvl .. a: tellreupestaiva al¡ decaheça leVan-. ___, , , _a_ > .; ,y

tes de !870,6 alinal .os doutores elle aconversaçaonos“segnmtesaterá- _M0 e stada, prompto a &ml-ma¡- \novaa _,

l l . l › É-
derâm-lheuma sovade que ella

se tia-de lembrar' durante toda_ a

sua. sida e agora,. ue _se estáprea

parando ,para a estorra, já _não

quer ,I tambem senão doutores. Se.

passarmostdes otliciaes aos solda-

dos, ; não, (encontrámos. cousa me-

lhor, wma e .naturalissimoc Estes,

CWHMSWRÕW o nomeioahem. á 31";

ma quemam. E .a respeitada dis-

ciplina .não v fauemos, _.qne_ ;e _me-

1h01'. l- ,3 l. _Í'rt I¡ , V p.

_¡ Ja ;que tocamos emlarmamentoj

diremoe QM não ; ha. nada ,peior _ do

que .›aquelle,¡qtle.› possue* o nosso

exercito.. o espingarda da infante:

ria, em' que se esbanjarameente-

mms de_ ;putos 'segundo onça pu-

blica, :epessimm O exercito. ücaria

desarmado n'um instante, se agoe

ra, tivessemos, guerra, porque a es-

pingardados .infantes _estaria mais

lisada nooñm de, _duas horas de

fogo.

Ora _por _todas estas considera'-

ções que'ítemos feito, “e que são

verdadeiras, já eleitor ve como se

gastam' '5510004 contas - aprO'ximada-

mente; isto a; em 'que se emprega

uma das“ Verbas mais importantes

da noSSa despeza orçamental. Bão-

de' Concordar c'omneseo, em que

com'5;000 centos podíamos e de-

víamos' ter muito mais emuito me-

lhor, 'e por conseguinte -a maior

parte desse dinheiro é esbanjado.

D aqui' não ha fugir. O exercito por#

tngue'z 'tão'mal organisádo; tão mal

instruído, tão lnalarm'ado emes'mo

tão malíremuneriado não [Made dis-

pe'nder annualmente 52000 contos,

e se os-dispende'e sem ordem, sem'

regularidade; sem economía' nenhu-

ma e d'esse crime de [esa patria

são reus todos os partidos monar-

chicos, que“ por essas e outras,

nos teem levado ás pórtas dar mise-

ria &da-banca_ rom.; '.-l u V

Se - compararmos. o que 'gasta o

exercito: portuguez com o que gas-

tam os ;exercitos 'magníficos- diana

tras nações¡ principalmente os d”:i-

quellas que teem pouco maison

menos os 'mesmos rewrsos e a

mesma extensão territorial; que

nós. temos, ficamos pasmados da

mos meu amigo orar. mamães-q _ ,

culpar-me a. ousadia.; pontinha um cer.: . ' ' ' '

to eoco atratar' r'r '.' «v e_ ;._ .-.. t.

d'esltlãgtegra, mas anteíwãlllgsopagsãssâgã -,›, Liêbqai-ÊD. ,4,9 1313149» ._

_- Na'da menos' de tres mamyteratmtmassinformçoes do seulpmeeo

restrições republicano, a meninas,
diglonto; o que me_ podei.dizer v, sr.”

soreestea'um to?-(;)1. . o . .

”i me“ “r” nos_ imponentes se. reproduzem!
infesga, :Semana ;e gue ,seem prosa:: , a

senh'oíj' dl'ssel o ' (i'm-_ado &dedão; eu

sinto'onão podenlhepre'star páro'mais; _ _ v _ V l A_ i

¡Hotmaian @Serenata &1.0- Para:
denied › ;sistem a' capitalA ill“:

a isso lhe \satisfaço @mem duas pala-

vras, e e o seguinte': 0 nosso rof ss ¡17

éumhonradohomem, tantop o'deíehçiü . _ y ,. , l - \ t l.

penhô de seuçarga, como por moagem "13.41 9°.?? mim¡ emma* teve .logar
procedhiüento.: il, rita , v. 4. ;E ..u -ha poucasholras e coohre _de rldieu;

_7_ _s_._._. e e, co _pg_ pararem. lou sergipe; *el-_rei_ sinopses ser;

gfgzêg'gfgxgliçãâúgâç'ã religiosos coimas apenas eo
«espetasn19.i.udxcial qse os_ porce-

mente,.,a _&suas;“opiniões“L com a

serenida e e_ de$a§$0mhro,›.que dá

'o plêno wereeememede que se'
eum _cidadão independente_ e . de

que se' ¡lyuuta ;adiaer _d'uma causa

justa; vinha acompanhado desaseus

ami_ ese houve um.. momentode

sagu ção › a_ sua .entrada, “odeia,

ainda com o_ .remessa da _iníquida-

de_ commetida na oondemnacão dos mem, norma_ A

directem dal-liaSSRÇFñÇÃQx 35.001“. 'Parece _que um veu se rompe,

bfev'nandes_10m%e sabendo _que .e se ppve uma voz. dizer: _

“Upa PMMG-3914411 ,.leltrapeompa- 4 , Humanidade! olha evrepara.

não¡ honrndezmodesemtanhoúummle' _ _ _ recta na salatnemn o,:preo_ccupado, _ .Duas soluções se te apresen-i

qn“ ?WW .Malwee-w r ›= me"?:klrltleelàudilrêllw *1151.5 escolde pelalpoliçiaee tendopela tam. De um lado o homem avan-

mm::&ãeñotgà°aããgiã§§%,f§àt P919. 511% ¡iii-du“gliãmw? iss-somar frente. uma ..múllldão ÍPQÂSIladêls anacom pasLso lento e seguro; pa; |

em despedida; Olmeu fim: era¡ sintam? WM?qu . ?5. Tlm “.zo-qewezlmsen A auclmdndeimoral @1.9 JUIZ 113W! :ra umhliurisoute,.cadavei mais luêl

se ::commiaeração quetantdude mim' HQMQSIBIHJÂPBFSÊ, n°15 .99.13.59, desappareüídog não. 86,;Mh0u, com minoso: o homem leva pela mão _

?e “FMMWWÃQ P9“) WW Em** 1': “911.35-ililrfmfl'mÊt-598P9F19:Wmap*1.01173 de 5617-' !17341116116 dia @MBR-wa oceanos; o 'homem caminha com'

atesta-(emos @estatua “seletiva-,Jetix Ward? 1111..?- Alguns dorpois 4B191555' mandem Mer- o cerebro cheio de esperança; o

quivouggeem penetrarntiifldterlfer'do: “leigos. 4951933195» dgdapêwpãepf dâqeÍFO-mu'íe mal_ 31.31.?“ atendiam. trabalhareahsa a sua obra; a scien-

modeshtí' famillitãáãlãoiparpn polãmqui 33m'1h95 Irma Slmlàãs man'feâtêãg CIKVÊQVB deALCÀãclarzar-ããhadoo 1111837' cia anda' à; Deus; 9 Dell-i

3 mm @Mil-ml“ 09“* Q:l§89êHQ.e-,9l!9n o to: o :a ,terem nas-testemu- sa ” :nto vô-o: Denis 'verdad D_
de morava 0 professor dirigi-me a rasa em os“acompanhaxr em carruagens' depfçcusaçao _dois policias “Deus- 'conscienciaf'oâgâi

7m_rí.1'?°¡l'°';ñiksua'stasas# e““ 'um dos! @[1395 esta? Pre' amor; o hóférnã ' ;DÍMÕQ-O Com

Uma-'cmmmmblé 'em' a l l . _ as coisas da erraíêgei'dáde,egual-

ceb'eh, “.". 'ordem para 'não respon-

'ilHd'u'

| H" A Eis a 'carta qdo Victor Hugo es-'

creveuila'ravor dos' judeus russos;

y «dahora e decisisa. .Aslrel'o-

giões moribundas apellam para os:

meios _extremos_ 0 que se pratica

nÍCSte. momento não. ézum com. ,

é uma monstruosidadea liam pot.

vo que se, torna monstro. Pheno-_l l

delle-.lábio _133111th emque adobe-ga-

va 3 um¡ 0 . 'SV i , . . _ , o

meninos que ' , _ v ejnãb, lima" Sêhté, maS'hÕUVé'ÔOqÍ 'bem' outlre'
nos, outro 9, poucomais ou menos. Us lava' ”em 'nad'áastlinsti'tuiçõsl'Mesão A' dade', fraternidade; o'Deus que se'

:ggíuãgdãlloãá'ãgílã'&Égàlagllêaggá gangues!?l-rfel'sahendod'isto;ate# der; *Parece 'incrivel que ::se chegue; procuraíe a 'philosopliiat ;o Deus

Jaquelinha e cetim Êelozaineute arre- [musa-..361.0 @ii-VW?" a estetestado-_OÍÊOWWÊW "em que 59 Vêéé'? ?MW-159;'. 33.93 mais;
da'íeadelafaeyainteiradoparàsoltar força para_ Vse'jsustentl'ar 'a'si'e á nada de contos, nada de sonhos,

os“gresos a1'.mÉna-nohte',í 'isto 'e'M- mona_tfchía,'ou não_tem;"n*este caso nada de dogmas; todos os povos

tan_ o-lhes'v altlflà'7illal5_ delineio'liía_ declina' o_ encargo'ef'hãdrepresen- são irmãos;.eliminam-se as frontei-

pãrãlborñvlemrédio tempo 'dezpl'i' tál' ?mg 'ÍlalÍeÍ'S' íñdÍgD'ÍS'SÍÍHOÉ-j É' ras; _djhemem "reconheee ' que ,a
são *em ;que'rhanam' aido' entitled); um'\-e_spectapulo' torpissímo_ este; ; já' terra * não” 'foi ainda possuída¡ as g

naddsêEsta'ordemíeraabsurdàmow a'justiça 'perdeu'o prestigiogjvaegugnas,icadayez mais' diminutas,

que à' prisão não-podia ser aberta tudoI "na ' enxurrada. Aof'mesmo 'não têem senão ;um'ñm de' nm moé

áqhéllhàfhorasfmaso ,director-ia¡ tempo_ necestes .factos revelam _o um; a civilisação; cadaw'pulsacão;

“MUITOS \hóàigógiamigtlg' a'ÍqW'Sã" descretgto aaÍIIÍODhPChÍa. e P“ dotcoração humano significa pro-
hlssein-peiaàiõjhoras dà'hnánh'ã 'é isso sessao levarmos¡ nós re: gregso_ - ' y ' ' l

elle's ::somo ñürammeixaram'pois pu liean03;"_taifib'em *provam uma" ' ,por outro lado o'homem recua,

de _estar no .Limoeiro mais _mass c safiljastantelaméntayel'ee¡queb'hopisonte @cada vez mais escu;

cult-;Ifhtlras fcomo'llies'cUmpriã._Gee este páiz estafmorto e _grande res- ro; as multidões caminham a _ta-'

n'eroslllarles'do integertimosrç-j_ fz; pousahilídade e' “enormes encargos .tear 'na sombra; a's 'Velhas religiões

cunhado_'do“si-'; lAi-_rohas'çfWg '_' " cahemja queniftiyerjde dirigir'osfsobreas” quàes pesam [dois ma aAn-ÍÍI_

'* 'li-"clamam,aberramfcomopo- destinos' d'esta' ;deCàhídapfacíonalie nos“não 'teem mais! do _que contos;

_sessos'húejajmohhrchia em' Porte! dadé;"_()s' monarchiêdsÍÍfdeixam'o joifrora epg'mo de creanças; hoje"“

gal'jestli'lorte'e' _segura arque'are: pai'z 'nfum estado, que'fsópor' 'muí- _desdemt'p'do X'omem' 'feito; outrora;

publicamente “repentina ame; to'patriotis* o'e f ,or ”moita“ abne- accbit s pela" ignorancia; ,hoje des-f

narehia'emdispelisarel à'yída'd*e§- gãçío e' q'n 'se' pgdetentar'JeVan- mentiãos pela'sCiencia;n'ão deixam”:

te'lpal'i! E' 'depmstd'e todos_ 'estas' af- tal-o' 'do'zahatimento _a que Chegou, _do ao crente obstinado 'que'tra'i'

firlliatâoes, teem“ medo, os gover'- "'Ao terminar o 'primeiro acto 0$ _olhos cerrados,"e '031 puyidoà”

name. , 'de !Que "alguns cidadãos Vão; ' ' ' '› _ _ _ H d'es'tal' comedia' ue. *teve ,o seu surdos; outro 'refugioalem dohor.

em_'=.cdrr_nagens' acompanhar uns

me_u;.infeliz amigo; egisto ,porquequia seüà”ãmi1gtl§ que' saem' do' Limoei'.

poupar o vexamea pobre senhora que

e

maldades 'aqui e alii; Enterrognoi os

meninos e estes_ logo_ conlirnmnani._as

minhas presumpções acerca de suas ,1112.

dlvldualidades.'Eram'os lllhitos 'do pro-

fessor; um d'elles, o 'mais pequenovuarà

regava em sua. tenra cabeça ,um cesti-

nho deVergas oheio;de¡pl-n_. s ser-.cas, o¡

outro levava_ um freisinio de ramos

somos 'e 'trança 'caídos 'aos ' pinheiros,

Via-ee em suaphisionomlalo rarhitls-

mo .proveniente db mamão, mas ;seu
compensaçao \sobre-saiam-llies_ traços

salientesd'intelligencia'trúe' me 'encan-

ta'ràm. 'Convenientemente¡ edmaados l =e'

acostumados a pensar 'mwandemmeme

::sumiram perguntas cleamríeaisams
sus _itadas pela _p'enuria que via com'

mu ta graça e acerto. Pora'dllé 'o',"nó'

toi-ante ao seuestatd'ol'd'e pobreza_.'o mas»

mowanimo, -friem e desinteresse .' pelas .

coisas demolido, pra~lhesLytsivel1eomo

no pao : _As “otimas habituadás ao, sup;

pli'clo','disse-eu. " ' ' '^

- Mem nais mãos de cadaínm *dost

quenitoaxmne peqiienavmoedae retiroir

me Mwlwwwpememamuõeno .sem

01. mas mamas .que me essa¡ ;vam
as ces... _ 'f " '““"

Como os noSsos'leírtores Neem* não'

cheguei a ; entram :no pobre : «casebresdo prolo'go, faz' segunafeira um ando; 'roro'so._' Credo., quit¡ àbsztrdum; os;I

d! C m0 um t @Má dd_ T' no t(J'lf'ulb' Heritage' ;gtâtígd em' Aly- erros dew'oraniLse entre si, o chris-

p p , . __ 1 3 Vi_ r "o _ _ \azesa r 'A _moço a. cana a,amu _il .osauoupsnossos tíanis omart'jrisaojmlaismo_;tiin1

desproporção da_ des esa em des¡ drâã?àgfggâá'ggfgfgwggp "'élOfactpldasmda'dasnossosjami- anu'gose ' correliglodarios'ladntho 'ta eídrzililcs (_vir)1le_eseto segundo' our::
favor nosso ' P _ p q _ , I _“ lhequm estranho., lsogazagpmelnmmb gokbâizpãhouvse_ logo¡ grande: Nunes, Arriaga, Magalhaes Lama, tros) estao -nestezmomento entre- A_

Mm a as.. com o mt a: *if-99!“Í%“”Pt?sr“i° mm', W“? X““ -e “WW á Imagem ev “Wma--
seu escellente exercito ouco mais cura das hrís'as 'de junho'aoàeetth'ardsa agora? 'ií'vqíasj'iif'mai cJar'; s-lwa--L15h“a. até ra. WF!? da 5““ O HUB 3.0 ?infantil-118313 meu? hm?“
de mude do [me gastalãms comb ¡arde! enmmúrásqw sãom hmm_ l lua_ e. e ei oia chor¡a-_bt:iptfs,1com rendendo onde o acclamou entitu- ror; alhump_ cumeiromenso se,pra-_ _

nosso“ílião' 'tem exercito s _ 9° “I'ma“ n°559 ”lampmmçdwumñ a “1.995 çamélqus assqciaçlão_ “estimulante- v . . a . “93 -v9u' Para ;melhor'-d'z95' "tm 'l- - puma tivos' ::ami-aos, ineo i gvpondgzcgpse- ?Sth-PWGQJQSTWapQer Quando 'repeesentarãlov pts' po: aoç o, porque essas populaçoes 01-,

› st' -L -Iwi'fil' »m 'da ruin. , g :1: '. w) r ,w n -H l



     
   

<3 '_;, 4, _, e . a. o PÓVÓ z15a”: Ava-::so -y A Domingo 2 deJulho de mas

WMMÓWÉOMWWÍmMWH' fanauüa'lsmemmmm,'deSlTBJOU-lhel 'A "jo” ' -iína'cOntinua. O sr. ad-Jcontinuea*Compenetrar-se dos dns em-que \Nãotenliamos procedido'

  

cia do crime; não estão á altura em›cima um sacco de indulgeneias míniSt " i“”âuh'àilt'uto" ' "va'vel - › . - - _a x s . . _ _ _ ., , ,. .-. para quote¡ @cada amda mesnm asma)... I A .-d'lsso,_« o: cultos desceram ate (à bençaos apostohcaSremmtasu con» mente tambem“tem“rec'eil'§0de in-.apezard'uns' riosdespeitos irri-.r ' Na_ _segunda declarámoaque..o_»;

pagam? É' Éâm a 'aâspínblmsa sasams“¡íñguçwinnüwtg,MHí'üQ'VCWPÀÇPDegmodalbâes troquem-;tantas e malgreprimidos; _que teem nosso jornal vinha para ami'mar ›,
mnocenciu dos gres,os ve nos se:1 Como os ñ t dos lh à d l 1'- t'adores da batata. Decididamente teimado desvial-a do seu verdadeie'incondicionalmmta 'tudo 11110.65“mlosmm com a Inquimçãe outro te não _havmm erir de tudo aquillo! andam a mangarüoiudoseb. Depois ro curso.

I' ' sa. ' 'Ã'

 

    

_ , , .. A _ t « , na alçalailo dominio pubhcomemv v

w!“ O santo Oman, ommpcom a O e”? não em Para "191103- (IllelXBIIl-Se. dm I. 'zw considerações, sem simpathiasmem

sambnmhelemy' outro 'com as ' ,. . . emigenpías Maletas, mas com pa-
dragonadas, outro com a Austria . '3 r l ' ;a e

 

.5- , l..--. 'LJ .- - .. .. "Z/.mundo e w- o v0¡ O' triolismo, com franqueza e oomv

ggcünãogohârfâía:l'ãgloffgã'2 historia aponta ate à presuen- _Az imprensa_ monarchica da 1.0- cargg, mas ma:: Éansínho ãsezãfdesrzaambro, Então, entijámos aan'-

a msmdção dog-“Ôme-m; ,aelviolaçãá _te dataanumerosa plelildedegzuüt) calidade, que'dizparaahujque nós vez_ Expnca as taes ammdades co_ tanmvvamenleprmnettemloISeoçoes.

d.. marina msm“açã'o Gamma_ Imperadores e I'BIS. Desta ?lili/tarda apeimste os.. ma linguafe_ dfuma m0 lhe parece_ Meam'e' A esse eu rasgadameute intransigentcs o
a m“ › q . '_, smistra foram desterrados 295), ab- Ingenmdadepasmosaed'uma lÍSOllja respeito já lhe amem“ O que# severos como continuamos hole?

@ih é à* mm“? (1““de ”uainmef- O dicaram Gt, suicidaram-se 20, mor- pelintra ecaturra¡ quanqnmta de nhanms a dizem não gàstamus de Pozfnnos ou não puzémos os .

gafsfeo ”“gffjfhuâãfgdaãflsg l'elÍàTÍl _110 campo da batalha 100, fazer commenta'msHÉUÚ-'ÚÔPÍOS e gastar palavras inutilmente. pontus "05 ü? . ' a
ñ: danêid': está entre os “ug ãe_ enlouqueceram ll, foram tidos co- apreciações possoaes deslocadas e Quanto á desordem, pela um_ Quanto ao mais clique certodigno-z w

desde espectro. ' - '. . m0 martyres e canomsallos '123a mmmmsa-s' Égua Bem ”días“ ma vez lhe repetimos que não fô~ .rm “f“_ms_ _Para ”me“ 'r' V '
Dum' lado o v0 (“mm a foramenvenenados 62, leram as- candura e beatltude uma velha ra- mos nós que a pmvocàmos_ FG_ Hein D413 Wing". nem para ?6-2

_ ' sassumdos '151, foram sentencia- tazanaw'matretraa-:gue sutídefixa n' - 7.., ., __ _goiros outros; Viemos para proce-
turba. _L._ L _ › -v u -› « ' . ram os seus amigos. I\o.s ÍlLLmO [der como memo: o entendesse___

D'um lado a [uz, d'outro as tre~ E ~ ' e '

dos ”á morte 108. M no*~--enx11rro" sonsamente, cumprl- ¡a terminar prudentememee se não

vas a r J Sara' que belle Suderío PÉ"” Rama.“díjwnara “tunado-3309““" fosse isso dizemos-Mo fl'ancamen-¡mos' " l'
.ESLco'lheill Í l um sermão de laglllm'ds-"É (1389““ do Pa”“ 0 0mm: Prodigaüsando um te,*hão' sabemos como ella seria "' ' ' -. . A Ah, ., - . ~ .iv \ . A . . ' ~ 1- W4

' Water Hugo.: te mg"” dali“&fíãatiggl'm .xoltãedwm Então como dlahoe ue exaltámos ' _ ~ p
' ____._____ e? L" . ::e :«. . ..5121.3 MMN# osanimos?Censuran oasperamen- 0' Districta, na sua resposta,p _.__. navelniente na sineta da convemen-

' 'A d ã l da do cha“aunmmo e da gravo te (à pgoizediilnãnto adminiS- abandona quasfi completamente af ' 't
A. . - fin i na o u r ntinua' -53 - - « a i ' O'r' nsut mo-o ão, senlo- s'o .'a 1¡ arao m#grande &bunda-n°13 de . cf, O p a co . la. Atallmprensa sabe Viver! Tem m ¡ , ta l u; g.“e ta paz-M&g.rà)_ ?É_original ¡whemos de dar a mam Ls u se mais quennuuca, are¡ emma mer- da. e 6mm res, ego es vamos no uso pems as pensonar s. ssesys una _

publicidaan todos os 8501.1_ contraa tratantada Insolente. da _San dat-Mg velhaíüépconãgdà - .e ~ alma 'dos nossos direitos _atacando mau. lssode_.pouco artistico; deaths_
ptos, que temos em nosso po_ lamanuada. Já não e só a capital bomm ao pass; que poreoããfgâ' os seus actos admllllStl'ílÍÍVOS com ao adveraarioa certezada estocagem

ue se rec¡ ita em chusma,-aos -i › a A a w . ~'~ mais ou me s w' or. Ju arames nan lo nos re crimes ao is-

derf. di d 's~ 1~ a _ grandes Bomicpios, ondese aüirma do, mos“a'nos “ns dentesfemos queamonarggianãpermiãia isso. m3 ntofiiumero' passado, alcan-i
e m°s e cup “anos 1-. 1 v_ . d l. eassustadores-emita›.vital¡dadere-,~- -. _MZ mt fm › -, _,l .dv _twl _ , a ã mamã;

v” em a ovm-.i. se! .* ' r“. . e n' iss' a esor- ~ a ' s o'
”W A e leisiagzam grãos-;a um“? get"” e a m“'tfr'mamla- 33m cãgreSpoiilzgisa guãesortlem'? ego“)'alslãimãáàos oas audi:: _ ..

'I ' A tar em nome d*um grande princi-i A mim“? republicana¡ com Sim, por certo se tornasse a ha~ dualidades'de ninguem de fora. Os
Pad-im,.. 05._4md05 “nossos pio, .contra todas essas-miseriasna-ÊWda a sua m4“"9““› P9rque '5m' xienum condicto-egual'ao de sexta- reclactoresdo Districto não nosde- ;i

&saimmtes- *o* obseqmar de cionaes e dynasticas;"ütíe mean¡an de frame "9995 assescandalos tétano' q'ue os provocadores não vem pessoalmente favores nenhuns ,Í
:33:33:31aãgíüãêmcãa: a acabar traiçoeiramente com al- com dentgdg ?Spreedlmem me tiveram razão nenhuma, e quem e cá dentro na,qu os nespeite . l
eu“ ass¡ mms E, enem_ guns restos de &pp/(imitam olive¡ Ur _cer _.“Ão mais' pm? ÉS?“ nãoitiml ?razão faz com_ queíos ou- pessoalmente e _quemlhes reconhe-

g l ' e \'islumbres patrioticos~q^ ainda dependem“ ea 31°““ dal““nan' tros não tenham paciencia. Mas ça umas certas qualuiades boas e
regado da mbrança'o sr“Fer' nos restam. e WM tem a frallqueza'altemsa e di'hão o havendo, como não houve, até excedentes, apoiar do ahysmaÍ " '
nudweslnomemghfif' Se o mimsteño se nan'rdemtte ataque e "5° @Otáw'qif @gmaiaao'taeaiiaaa pela que nos separaMas não queremos '"
to Êu a' ignesplàn em a' franmment'e'pemmg a extraordma- 39013“ d0_3°hat3m?m° e _3 -P'e' nossa parte, sem recuarmos um tutores', ,chegámos à edade da'
po ea' e no 01088' .eva ser ria 'nimadev rsão bli' l .v e 3mm* da! ¡mpowma'cowglüsa e ' o tor' r-nOs-ia-mos. or ue Fi - "'o- estamos no nosso di-'
dirigida' ao sr" manuel-'Ho' fll a ?andamH1' leis"“ "aê“ > I' " ' v › advoga g Amigcaqes eu'ltamçdwb, y ão nos 'ul alho-s'“°"'*'- mam es 'l em! -› ,c ' . . . ' I' ,' 3' e; ' e o rei o.; am em.,n - c . _

&ããgejâíügãmcâütãé que esses mi'niãtros ão sr. D. 1537,, A n°533” @Prensa dlêêlngüe'se paramos foi que o sir::1 administra- supe'riúres a ' ninguem. 'E'Istagenga-
81.8 na““Ponce Leão Bar_ já abdicaram de todo o pundonor, em ?do e Por mai) da Imprensa dor fizesse o_ que fez. Elle é que nado o cóllega se pensa o contra-

bos'a o Francisco Rodrigues consuvadora' exaltou os ammos com as suas cor- rio. O muto.epnseaUmos e¡ cx.:

_ua Graoaá"08unioos.propríe- '- .A _ . _a :a: . .a ' . T: W“êã' a i¡ í: - *i z" ;Os deemr'cãgloswnâsêaggbdãb
canos-d'autejomal comodo. 0° e'nwnmlarw ; 5;: .u a ~ a E; t d n, .I . l a_ . 08,_queles_ _9an lol, a 1;

dissemos. A ' ' ' «3* I - › .- w 93 “105 q“,e O“? “em."1205.“ a a, :._R v' É ; admlttir, _Quanto_ á _ ben_er enem y

. ' z ,..v - ^' ;e F (É JPASBS. desta Cidadã. teem -v O D: t'. [da de “- ' ã 51 ; creiam que politicamente nunca a _~ ..
_+1 -0 dos t l' - (vesapparemdo alguns Objectos V3' 's ”ao 'z que n o eu o terão upa-;ar de nado ualermoe, '

' . ' 5° P“-T'Ploê CPU“? @9'14“ t' -d ~ ~-¡ < !1.0.880 numero.- .proenamma... mas . , - .. a ~ '. .. .. D.. d_.M . V b .10503 centros momentos mp0r-, a . . -v r, -- . . comoanão terá egualmentle oou-Notas.-Ensaws de Critica. e "1° rm _31'51"95_ .191131163 -" tantas 03,. v¡ ..No em errei_ que lhe añiançam que promettla› .l _h_-_ .d t. v _ . . _ de chegar a esta Chade onde vem - . g- g ,a p . p tro partito monarc ¡co a emode Lzueratum, pelo nosso dlsünL- V _o _ _ . _ › _ tamente_,sabedor @Festas fraudes mos nelle uma grande cordura e tn 8mm a tm.
ç - 1' ' ' u - dr d . estabelecer-se definitivamente com . . - 1-' , ' d ,t d' s. e “em mesmo 95 T“?r :IJLOPI'elgIODal'lO) eian e aCon a '1 p _ . . . uma lota :sangue e o @pague o _

' Recebe É d loja de modas e um variado Sorti- '5 ?1139593549111 lança/'1° um '60.9.9- m de ' 'as "e de mandada' ›" W" com a derem““a'mm q“? O te'

::oçígmerada &asseveralfma'naliggeue mento de macliinasdecosturalor “WWW-W.@mascumplwr ?nas pego' ' " " ^' ' mÕS feito'ité' aquj- 303105 mm”“
mimoso criterio; que revela bas- estes diasabrirá aopubliim o seu dade ”Ohm aà 'pledosas 'menina'

tante cuidadoe não vulgar disçei-w

pimento, o que torna-a leiturajâído

livro agradavel, sytnpathicam ¡àre-

veitosa. ' v ' ' A

“003:“ cglàããabspâãasaiffggàãgz sigentes; estamos no nosso campo._ t .~.›\ ._ . - amem.,
'estabelecimento, aa ¡Irevessa q (11'13“33 ?11335 PrÊatlEnQPas - » 1¡ bypass?? muito nem;

@rumores ' a *4' à + ' '

'n' '._'

Agradecemosa offerta com que

nos distinguiram.
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. . z'. r y, ouyiuâ_ sua-ingenuidade e

?I've os* nos¡ "fo É' cans- d ¡pasmanÍÍComd etiquetagem: .- , A

" n o' '_1-' 'ro ' t ;_ 'Í'enç" 't , 3_ g_ _ A

ÊÍÊÊÊÊÉÍÊLÊ Soâtade. de mira 'Wagãefspâetzessgase e ecalidode? O DtSl'l'tCtO _diz_ que não se dd_

N'esse caso, o Povo de Aveiro se- ao trabalho de liquidar as suas resc-

ria um jornal alheio em terra alheia ponsabilidades, _no que diz respeito

e não_ vinha cá fazer nada. Não à vinte-nem de lmguagem, .e quase

comprehendemos como diabohavia- não'terlír'irlessa parte por impecca-

mos dê deixar de fallar _em pessoas. vel. v

Então em que queria que fal- E'n'tãose tem telhado de vidro

lassemos? r r v para¡ que atirou hpedm ao do seu

Arespeito de cordura ãareee- visinlwwalaSse-àe,queera melhor.

r t »7
›.- ,3. u 'u v .'. _

O nosso valente collega da Fo-

lha Now tem zurzido com des-

assombro eaudaciaos corvos doje- __ p __ , _ _ _ -

suitismo, que de novo invadem__0 :Í-Beahsfmtsenêqmm'felm uma

paíz cam o grosso das suas forças; PEP-“lã“-dassemblelageml 'do 9”'

.canúnhando systematicamentemom mw Made”” Para eleger!“ “OVO

(liscmlina e com apra_ preSIdente, um thesourelro e um

zime'nto' 'dos governos monarchi- meato '3? 0 @$517

cos. Assim; qu 'dissimo collega: 1130 ”93- 1 eri_d'ã$l“éna c _30'

E'dar-lhe fogo toda a linha, e '3130303 _ @130? A38“” da

caminho de ferro de Sálaman'ca. 0 sémprepafa a ¡Pâme- Nada de ¡1'9' F'. “08m unha ped'do 90m wda
sr. D. _Luiz a rir-se doS tudo isto, 81133- z- a msmnwa sua exoneração dom'

e à espera do dia 9paraimarftorr. 333%?? _ Olhe, deixe-se d'esses 'informa- i- ~ .
to recebera recompensa estreplto- desprendimento de q-ue deu bas_ dores e tome outros_ O Campeão, _+-

zf* e “19'09“12“ dás suas “amadas ;antes provas e' pelo que merece o porexemplo, serve-lhe. Esseachou- Chamamos a attenção dos nos-hanldulentes. L navegar_ para nor- Mamãe :de mos _os 9413450 :manSÂulios e tão fora 'das gostamos para ofolhetim que hojete e vento em popa. o _ v J p _H _ _ hmm.¡¡hmw365 due ¡Bem-m aneston “dalocalidaderquehlogo_ publiCasz,.devid0 à pennado in~ “

, '.' “WW iWWÊO'ÍESW as¡mag'wiapraçaaaipasaaaa_ em seguida'mê ,Pregos “Wides- tellisente escñptorkíwteiw Rama'
' ' " ' ' ' ' '55° “me ?hà-l“ de. ,113.017 .B'Ile'neeoengrandeçimenwa'esiaaem.. comppswra' d'a. “91135. (1%- botarê lho, que foi esmero expressam*
Beappmceu com ° n-° 18 0 forças e Por“cün568UIntê"Pviem“e "pela nossa parte 'cumprem-nham. Mande-l eípara lã &samambaia-este jornal;me como pa::nosso collega_Pero Gallega? que devem trabalhar. Demais aocresce amrmarhemam o Womaud'e @maduros faltaremelhe na possam ea_ carta do nosso correspou-'

havia suspenme a sua publicação a cireumstancia de estar a fazer estima a_ cavalhÇJ-;ísmoem .He jm' gordura' ep verá como veem corri; dente de Lisboa_ i
por um diminuto praso._ serviço activo um velho de 70 e tamem; temõs «éste 'Bám-.a o da; dos; E 'aizalíe"'com 'os 'mpirüosson- '_ ' '

.Seja do novo bem Vindo, tantos annos, .Urque toroag'o aotp_,_dão_ .Goátúmaíms se¡ pouquíssií m dbrelhasiquedão sempre maus p

/ mms !7920 _Fte- .«-Saben1_.GS' que “0 mo' húngemós para": comi“ pés. resultados. Leia,nãose faça crean- - _
sr. deleg d 'do thesouro não tem mas a quem temos de fazer qual_ ça, e julgue pelo que le. Ntesse O Liberal, de Madrld, conta o

culpa d'essas 'mandrices, quafo-~ ”e “pr ¡açã0.mas' tambemmão numero programma fizemos duas seguinte: ' ' __
ram determinadas pela' dií'eeçãbgé-» a? :lp " ' '

ral dasalfandegas, o fóeo mais-no-

 

__-+___-

As camaras continuam a ser

prorogadas a prasos convencionaes.

Agora foram-no até ao dia 7Y "Nfesa

te caminhar vão parar ao àdiabo.

E tudo por amor d'aquella i'monu-
~ nosqueainda não faltámosa lIa.Só Querem que sejamos' prudentes,

mental e descarada ladroeira do
se o collega se quer referir 'Jgrar'lw nós os catering-eles: e elles,_ os_.v_e-

dura e toma corduraln'essa ace- thos--matrciros, ;sao os pruneiros

pção ainda que impropriamente. imprudentesl Ora, adeus.

 

  

     

  

    

  

  

  

Estão ahi uns poucos de guar-

das do eatincto corpo ,aguilliardas

-” (aliandegas “a 'hZéréiif-*lhpistameute

m

M_

'Principiou na segunda feira pas-

sada o agamento dos juros das

inscripç sv no cofre central d'este

districto;

W

O regimento de infantaria 18,

estacionado no Porto, foi a Gui-

marães expressamente, para hon-

emo's egatear sem desdoln'o al; Pequfms: deçlíll'ílções *411m 00m " :Occorreu homem em Madrid A

. t. A 1 @umas palavras de sympathia e relaçao à 90'11"33 EPP?“ dO P000_ de uma catastropne_ terrivel. Uma fa-

mel (195 mn“” do 'mm' mas adhesãpa este nosso amrgo -que Amro 'e Outra veiculado-se unlca- mina .inteira to¡ vicnma de uma
Milene .Êmcc'onaüv pôde “Qt-65" pelo seu procedimento e iniciativa' "lente 30 Romaria í fatal serie de_casualidades._

m Ê“?wcameme P09"? em ab“? é credor do interesseque lheVO- ' Na primeira promettiamosapon- Estel'triste episodio da Vida con- '

so um !monagte e ?Speãmlslque tamos, , f 1 ' tar os erros e os crimes ,de todos temperanua pode entitular-se His-

O fará pára “a” se'm9$\.°b“gad°5 a .Foram -, eleitos para os cargos os servi es da monarcbia, detíen- teria de .quatro moscas. _ _

'a 'voltar-«8° Êssumpto' _ . «k Ã ,,em_._vagat_ura os seguintes cidadãos¡ 'der os ' umildesf'e os fracos, :pu- V Quatro d'estes sympathicos m-

m' 00m a sua bellica presença o . "3° É“” trabalhando Para diretamente Antonio Ferreira ;quer pelas 'regalias «do para, [1434 sectos procuravam satisfazer o seu

piadoso acto da collocação da pri-_111.'ttfll's'1j7e durma então “Ji.mntadvez ¡Mraujo e,:Sílva, thdsodreim-Joãa :igor 'com independencia todos-m apetite. _ e

me““ Pedra Para 0 monumento 0“- "aa-*5105 ?seus Regimes 90,“” _Redno_Soares, e para vogal: our.“esoandalos sem 'descer ao insulto ~ "A _mais velha pousou sobram

Joaquimda Mello eFreitas. Es -. grosseiro. Ora indique-_nos .agora salpicão. A segundasohre um sa:

. names-;que esta digna associação um umco artigo-de polmcatgeral, co._.de farinha. Atacama molhou a,

l'

ao peatissimo papa Pio_ 1x. ozar- .melhormmendéñ A. .-. ,
ceblspo deparaga, 0 @410ml d'esta ,«.l



4

tronibínha n'nmjarro com leite...

Begins que as trez recobravam

as pe 'dasforças, quizeram levan-

tar vôo, resolveram-se duranteum'

segundo com estranho pesadume...

e cairam mortas.-

0 salpioão continha anilina,com

e !era preparado para tomar côr.

farinha estava misturada com

gesso-No leite havia cal e outras

substncias nocivas.

A adulteração d”estes tres arti-

gos causam a morte das tres mos-

    

 

O POVO DE AVEIRO

  

   

 

somem ,v _Bambuí 'e '

' canos seóed soam training;l ?30436101 'segme es-.epueA

suvuo OYHVG as 'amb SOÔEIHd se SVLSI'I Kpí) 80ml.an SODOÉIVLVDMOM l

!VAO

es~vóvee vc¡ «ooevvzs

   
, Arremataoão

Pela Delegaçãovd'oufandega do

Porto em Aveiro, se annnneia que

no dia 3 do proximo «monde Ju#

lho pelas H- horasvda .manhã,_á

porta da mesma casa iiscal se ,hão

de_ arrematar os seguintes objectos#

-Trez \igas de dilierentes ,madei-

ras-Oito bam-iz com petroleo-.-

Duas ditas vazias-Sessenta, e ,cin-

eo pranchas de pinho de Flandres

e _uns bocados de Metal .em folha,

velha,

Aveiro 2!¡ de junhode 4882. t

.O Escrivão do expediente na:

d d V ' esse
quarta mosca, esespera a, .,

_ _-

.OHIEIAV

l

cheia de dôr em frente do cadaver

das suas irmãs. resolve suicidar-se

e lançar-se sobre um papel parda- _. :a
Delegação.

eentgagflràioãcttriaãste letreiro: (”93'99“093 “WD ”p ”maps ”p 37"?” 'um Jose Francisco de Caldas 'e Brito;

s ci a. ~

A mosca chupa com avidez o 6L-,Q'QA9180 9801' 3pL NOTAS

fatal'venemá mas emdvão... Tor- _ - ' ' '

na achupar esespera amente, inu-

mobsunaçao... em nessas VIHNIVdNOO mms”“ mm”“
te com mais vid-al I › ' " ' " ' LlTT'EMTl-M

O_ papel para matar moscas tam-

bem'estava falsiñcadol r
.vn ”naum as .os e é::

“DMS HHSOO :JG SVNIHOVN SVNLLIDEI'I SV A E¡ a:A'nnnE 'nA

  

ANNUNCMS saoonii se os nas “seems“

. A ~_ ~ j p ;em medem round enb e eoeqnoo opúnm o opo; enb emisoo reed swgqoem seiomen¡ sv ;WO

AGRADECIMENTO

debaixo assignado, tendo

agradecido a todas as pes-

soas_ indistinctamente o sen-

timento 'que 'lhe manifesta-

ram'p'elo passamento de seu

presado fio Francisco Jose

Barboza., e podendo da sua

vam VDVcI ns em _Viagem v vms :mb unnbuvnb 1 Carteira. Jum positivista; Ir

Esboços de critica; IU Estudos do

Natural; IV Camões.

PREÇO '400 nas

Á venda nas principaes livra-

rias de Lisboa, .Porto e Coimbra.

89811311108

991-009 9P

 

  

 

einem'eâed 04d

-moad 'e 'souem oq

patriífa1e ;ler-:e ;não qualquer

› í

ta' 7 II

Í .
. '_

este" meãtggnãrfêeãimgugãt “ao '10d uma 'ms 9305339931 'B '19500 Ourlvesarla..

co o' seu usto e anco reco-

h 'ime to. - um
9 RUA DA COSTEIRA e

n BÃVGIIÊI de Julho de 1882. Gamma 8.a -' *03m and “amou“ if' andar

Àptonio ' Ponce Leão Barboza.

ÊUGAM-SE bandeiras novas,

quem nas pretender alugar fal-

le com Rodrigo Mieiro, rua de José

Estevão n.“ 64-3 67.

N'esta oiiicina 6380013788 com

perfeição todos os trabalhosgtan-

to em ouro como empmta.

Garante-.se em' todas as obras

feitas n'este estabelecimento» um

preço medico.

Todas as enoommendas de-

\ea-:au\\\7\\\=7#If/*Hr/s//e
K

TYPOGR , HIA DO“POVO DE AVEIRO,
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,I @site .nesses, ~~i
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a:

l' = ' C l v ' t .,l

m¡
l - l . .' '

A:

y ~
,M Nesta typographia, recentemente montada, executam-se artisticamente todos os trabalhos concernentes a arte typographioa, -

Í r para o que tem uma escolhida 'e variada collecqão de phantasias e vinhetas modernas. Inoumbe-se de todos os trabalhos, taes (ll

/ como: circulares, facturas, bilhetes de visita. e de' pharmacia, participações' de casamento, chanceuas, memmuranduns, prospectos,

1' x proeurações, mappas, programas, editaes, 'guias e recibos; guias'de remessa para. o correio eta, ato. ,ll

“é“ - Tambem se 'imprime açores, ouro, prata, bronze, etc; “ ' " \ '

› Garante-se a. brevidade, nitidez e sobretudo modieidade nos preços. /Tu

0 preço dos bilhetes de 'visita é de 490 reis o_ cento', incluindo o cartao. ' _ '-

Éf ' ' ' i ' f
r y _ l ' H 'll

  

/ ;,re/Hs-^'ri-'AA;asc-x
-Q a .1

*

      

   

        

A .
'T' "T-

~- . ,.. .- _ _ 4 _ - g .g às. :1. ::É 45.3353,

à ›. I. --› ~ ,g AMARSELHEZA Conselheu'o _e amas :mas
a4. 0388 ;s ~ ' _ Dopovo . §= mzatoo segmng

à É 889:: ' 'as “kom goma Ê'ã
e, w o. a a, sã É 3 Em franca! e 11011118116? Mana( Pratico dos cidadãos por:É a), J @E E o .7; :à ::o É: 'à t.

a_ É E": ::$352 3 " ' _ tgue'zespara cada um se di- 275% a“âã 372-0333

É b- 3'55 ' E In. -o Um Mth de 8 Pagmasa 00m rigir e reqerer por si sem de- 914: mw? ã N :2.2“ «ts-â m'
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